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Introdução: Sabe-se que um grande número de hemiparéticos apresenta hiperextensão do joelho afetado durante a fase de médio apoio e que esta condição pode acarretar em alterações posturais e mobilidade anormal. Estudos anteriores citam possíveis causas para a ocorrência da hiperextensão como fraqueza de quadríceps, hiperatividade de tríceps sural ou compensação a uma fraqueza bilateral de abdômen. Entretanto, existem poucos relatos na literatura correlacionando as alterações causadas por esta condição e o déficit motor.

Objetivo: Avaliar as correlações entre a hiperextensão de joelho e a funcionalidade de indivíduos hemiparéticos vitimas de acidente vascular cerebral.
Métodos: Estudo prospectivo e longitudinal realizado com 26 pacientes hemiparéticos submetidos a aplicação da Escala Modificada de Ashworth, graduação da força muscular de membros inferiores, goniometria de joelhos e tornozelos, teste de marcha de 10 metros, Protocolo de Desempenho Físico de Fugl-Mayer e teste Time Up and Go. Os indivíduos foram divididos em dois grupos, o primeiro com hiperextensão de joelho, e o segundo sem.

Resultados: A hiperextensão de joelho foi maior na postura bípede que em decúbito dorsal. Não houve diferença estatisticamente significante entre os grupos com e sem hiperextensão de joelho.

Conclusão: Neste estudo encontramos uma alta incidência de HJ, porem não houve correlação da mesma com a paresia ou espasticidade do quadríceps ou tríceps sural no membro afetado.
